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Para um bom entendedor, meia palavra basta. 
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Segredos de um Luar

♦
Olivia

Quando o alarme tocou, eu já estava acordada. Aquele pe-
sadelo havia voltado. Comecei a tê-lo depois que o meu pai mor-
reu, um pouco mais de oito anos atrás.

Era sempre o mesmo. Eu corria desesperada, através dos ga-
lhos e folhas da floresta onde meu pai e eu costumávamos passear 
quando eu era criança. No sonho, eu sabia que aquela era a mes-
ma floresta que ficava a dois quarteirões da casa que morávamos, 
mas não sabia por que estava ali. Tropeçando em pedras e raízes 
na escuridão iluminada apenas pela luz do luar, eu era perseguida 
por figuras que pareciam ser pessoas vestidas de preto. E eu sem-
pre acordava com o mesmo susto — um deles surgia de repente 
em minha frente, e eu sentia que me desmanchava no ar, então eu 
abria os olhos de volta em minha cama.

Encarei o teto esperando sumir a ansiedade que sentia no 
peito. Levantei e fui direto ao banheiro me arrumar, tentando não 
pensar muito no que tinha acontecido. Foquei minha atenção 
para as roupas que usaria aquela manhã e caminhei até meu closet.

Uma das coisas que eu mais gostava no meu colégio era que 
não havia nenhum tipo de uniforme, apenas algumas regras da di-
reção para evitar exageros — não era permitido usar saia acima do 
joelho, roupas muito justas, com rasgos ou com frases indecentes 
—, tirando isso os alunos podiam se vestir como quisessem. Eu não 
ligava muito para isso, já que qualquer tipo de roupa me caía bem. 

Vesti uma saia jeans com botões na frente e um suéter bran-
co, acrescentei meias ¾ com meu all star favorito, depois me posi-
cionei em frente do espelho e forcei um sorriso de orelha a ore-
lha, tirando uma foto para as redes sociais, como fazia toda manhã. 
Peguei de cima da escrivaninha minha bolsa que tinha arrumado 
no dia anterior e desci para a cozinha.


